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Correa Torres, Carlos Mario

Transmissão de Imagens Através de Canal Ruidoso
Usando Códigos LT / Carlos Mario Correa Torres; orienta-
dor: Weiler Alves Finamore. — Rio de Janeiro : PUC–Rio,
Departamento de Engenharia Elétrica, 2009.

v., 85 f: il. ; 29,7 cm

1. Dissertação (mestrado) - Pontif́ıcia Universidade
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Resumo

Correa Torres, Carlos Mario; Alves Finamore, Weiler. Trans-
missão de Imagens Através de Canal Ruidoso Usando
Códigos LT. Rio de Janeiro, 2009. 85p. Dissertação de Mestrado
— Departamento de Engenharia Elétrica, Pontif́ıcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

Para transmissão da informação de maneira confiável, em canais com

apagamento, foram criados os códigos LT (Luby Transform), uma das

principais classes de códigos fontanais. Estes códigos não têm uma taxa

fixa, em outras palavras, eles têm taxa versátil. Esta dissertação aborda o

estudo da transmissão de imagens através de canal ruidoso, AWGN (Aditive

White Gaussian Noise), com o uso de Códigos LT.

Investigou-se o desempenho usando uma modulação BPSK, dois esquemas

foram testados: Um esquema para canal que inclui apagamento (BESC)

e um outro que foi proposto usando um código Hamming em série com

um código LT. O esquema LT-Hamming apresentou um ganho de código

maior que o esquema BESC e o código convolucional de semelhantes

caracteŕısticas.

Foi testado o esquema LT-Hamming para diferentes tipos de imagens em um

canal AWGN usando a técnica SPIHT para a compressão das imagens. Para

obter uma medida objetiva da qualidade da imagem recuperada foi usado o

parâmetro PSNR (Peak Sinal to Noise Ratio) e foram apresentadas algumas

imagens com o objetivo de analisar sua qualidade através de uma inspeção

visual. Dado que o código LT é versátil para o que diz respeito à taxa de

código, foi proposto um método para método para atribuir diferentes ńıveis

de proteção da informação codificada, UEP (Unequal Error Protection).

Palavras–chave
Códigos Fontanais. Códigos LT. Compressão de Imagen. SPIHT.

Transformada Wavelet. Códigos Corretores de Erro.
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